
Discurso de posse 

Excelentíssimo  

Senhor Presidente  

Excelentíssimo Senhor Corregedor 

Senhoras Desembargadores 

Senhores desembargadoras 

Senhores Juízes  

Senhoras Juízas 

Minhas senhoras, meus senhores 

 

Sinto-me honrada hoje neste Tribunal Regional Eleitoral ao me deparar ao lado 
do Presidente Des Abelardo e os membros da Corte meus colegas Moacyr 
Pitta Lima e Godinho, e desta plateia querida, nela somente vejo rosto amigo. 
Isso é um privilégio sobretudo porque num ambiente de trabalho não 
escolhemos os nossos pares, mas posso dizer que sempre se senti acolhida na 
função que escolhi exercer e nos ambientes para os quais fui designada para 
atuar.  

É com de responsabilidade que passo a compor essa Corte de Justiça 
Eleitoral. De início ocupando a vaga de Juiz substituto. E nesta oportunidade 
devo agradecer a cada desembargador do Tribunal de Justiça pelo voto de 
confiança. Gratidão a todos vocês.  

Na presente data, peço a Deus sabedoria e discernimento para julgar as lides 
eleitorais. Sabedora de que temos que nos atentar muitas vezes não somente 
para o conhecimento jurídico para que realizemos a Justiça almejada, mas 
precisamos realizar um olhar sensível, com a convicção de que por trás dos 
autos, do volume de trabalho cotidiano, e das causas semelhantes, existem 
vidas únicas ali representadas que clamam por seu direito. 

Vivemos hoje uma grande mudança no nosso país, onde as instituições estão 
cada vez mais presentes, cumprindo sua missão, independentemente das 
pessoas envolvidas em cada situação. O país amadure e as instituições ficam 
mais sólidas e a cidadania mais firme.  

O estágio atual de avanço normativo permite o reconhecimento de que o 
Estado brasileiro costuma produzir eleições que gozam de elevados prestígio e 
legitimidade que começou lá atrás com a implementação das urnas eleitorais. 
O poder das eleições é ainda mais extenso: as eleições competitivas 



constituem a força legitimadora de todo o sistema. Neste aspecto a Justiça 
Eleitoral tem uma missão que exige constante atualização e estudo de seus 
membros. 

Hoje o principal desafio da Justiça Eleitoral brasileira está na garantia da 
transparência, onde deve se prestigiar a boa imprensa e combater as fake 
news. Deve-se ainda garantir o controle do diálogo eleitoral com transparência 
e pluralidade. Tudo isso ainda perpassa pelo recadastramento eleitoral e a 
fiscalização permanente do financiamento eleitoral e da prestação de contas 
dos partidos. Assim a Justiça Eleitoral exerce papel fundamental na 
democracia, portanto.  

Sempre que convocada, estarei consciente deste papel da Justiça Eleitoral no 
combate, nas eleições que se avizinham, da desinformação, do abuso do 
poder, a fim de salvaguardar o pluralismo político e um resultado que 
represente a verdadeira soberania popular, pilares fundamentais da nossa 
república democrática.  

Sei do nosso papel fundamental na preservação da vontade popular e em 
especial vejo que este Tribunal acompanha a sociedade e antes de todos os 
outros teve que se posicionar sobre o papel das redes sociais e o uso da 
inteligência artificial.  

Estou certa que o dia hoje marca minha trajetória profissional não somente pela 
novidade de integrar uma corte eleitoral, onde me desafiarei a participar de 
julgamentos coletivos, próprios de Tribunais, mas também por integrar uma 
casa, que já fora titularizada por Desembargadores e Magistrados que me 
inspiraram, me inspiram, aqui cito meu eterno Chefe Des Edvaldo Rotandano, 
Patricia Cerqueira, Freddy Pitta Lima.  Amo vocês. 

Não posso deixar de destacar este Tribunal há dois anos seguidos fora 
agraciado com selo diamante do CNJ e no último biênio com selo ouro do 
mesmo conselho. Nestes prêmios são aferidas a produtividade, a transparência 
e a tecnologia. E isso se deve ao trabalho de qualidade realizado por 
servidores dedicados e magistrados do TJBA, o qual pude testemunhar nas 
eleições que conduzi em Pindobaçu, Filadélfia, Sento -Sé e nesta capital 
quando fui responsabilizada pelos registros de candidatura. Aqui ficam meus 
agradecimentos a Letícia e a Vitor.   

É uma honra fazer parte novamente desta justiça especializada, reconhecida e 
sempre comprometida a incentivar uma gestão judiciária e administrativa 
pautada pela seriedade, celeridade e transparência.  

Esse aperfeiçoamento deste TRE sempre permitiu que [em] todas as últimas 
eleições os resultados fossem conhecidos no mesmo dia da votação. A 



democracia existe exatamente para garantir a todas as brasileiras e a todos os 
brasileiros a possibilidade de periodicamente escolherem seus representantes.  

Agradeço a todos a confiança e estímulo que me foram conferidos. E aqui 
agradeço a minha família que compreendem a minha ausência e a minha 
correria numa jornada incansável seja como magistrada, seja como atleta, seja 
como mulher, filha,  irmã e mãe, dou o meu melhor, mas o melhor tem falhas, e 
aqui peço desculpas e mais incentivo a vocês, CLAUDIA DIDIER, JOÃO 
DIDIER GOMES, LÚCIA PEREIRA e SEU DIDIER EM MEMÓRIA. Vocês que 
acreditaram e me deram força para estar aqui meu muito obrigada. 

Peço a Deus, que já me deu muito nessa vida, que me ilumine em mais essa 
missão. E encerro minhas palavras com essa passagem do Papa Francisco: “A 
vida é boa quando você está feliz; mas a vida é muito melhor quando os outros 
estão felizes por sua causa.” 

Mãos à obra e que reine o entusiasmo na busca de um Brasil melhor! Muito 
obrigada a todos e todas. 


